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EXPEDIENTE   DA PKI^SIUENOIA. 
Dia 11 dtaettmbrú de 185G. 

Ao jui municipal docnpilH).—Fuçn V- 
S. constar o Antoniu Joíé AÍTunso Ipr si- 
do indelitído » seu luqncriniento, om qiu! 
pedia pcrdã» dn pena d<3 nilu «nniis ili; 
prisão com \r«\)n\\io. n (jiin I'ii coni1"iiina- 
do polo jury dn Fninua, uomA iiin fui com- 
inunicadü pomíliuio du sectiUaria do eflu- 
do do» nogoci«s da justiça daiadi) de ^ d» 
corrente mnz. 

Ao juii municipal dn oriihãoH de San- 
tos.—Em rcspoaia int oflicio do V S da- 
ladodol" do c»rr<>ntc solticitnndo out»- 
risaçào poro rciiinltoro Dr. Agiistinlin.I(i<ió 
do Oliveira Moclisdo, quo su avbadi'iii(-n- 
le, para o hospiciu do Pedro 2' ; i-unipre- 
me dizer-lho, quo di'vorj^ mandar ns dn- 
ctaravõos exigidas |)olo luinisltvrio do im- 
pério cm aviso do 4 do selomhnt do 18!>4, 
Hohre H SUA naiuraiidndc, rciidoncin. ida- 
de, condição civil, c üsludfl, BÜm de po- 
der osla prcsidoncia solltcilar daqiitjlln ml- 
nislGTÍo auiorisavao puru a remessa dussu 
enfcTin» para o rliln   bflspicio. 

Ao subdclcgsdo da frognosin do Emliaú. 
—Allendcndo ao quo Vmr. aw represon- 
tnu em oflicio do 13 de junho ultimo acer- 
va do máo estado om qun s^ nchn D estra- 
do quodossu ficguusia ícgus ulé H divisa 
do Miiius pela serra da Maiitiquotr», resol- 
vi nesta data expedir ordem a lliesouarn- 
ria para a visto do ferias, mandar pôr a 
disposição do rospottiio inspcctor Maiiii- 
no Ferreira dn Süva, a quantia de 2:U0(>g; 
rs. om que forãn orçados os reparos da 
mencionada estrada. Quanto porem a ca- 
sa do detenção, do qoo Vmr. irnla no 
mesmo ollicio, passo a OXíJíIT do Dr. che- 
fe de policia infórmavoos a respoito^ assiin 
cumo o plano dessa obrii. O qu» Ibe com- 
inunico pura sua Intelligoncia e cm res- 
posta ao sou citado  ollicio. 

Parlaria.—O presidonie du província 
nomea uo Sr, Mariano Fer>eira. da Silva 
para o lugar de iriKpeclnr lia estrada da 
freguesia do li^dibaíi na parte qn» sotimt 
uté a divisa de Minas pcU serrada M'in. 
liquoira. 

A João Morotra da Costa. —Concedo a 
Vme. 8 demissão, que pede em oHicio de 
2 do ciirreole, do empreito de i«specti>r 
da estrada   do Taobaté a villn deS. Josti. 

Ao tenente coronel Cláudio Josó Perci- 
ja.—Signílicn a Vmc.quc nesta i[ala rc- 
,'metli a tbes«urnria as ferias dos Imbalha- 
dnrcs do atalho da Cantareira u seu cargo, 

FOLHETIM. 
A QUINTA DAS GIESTAS. 

POR 

Etimne EnauU. 
(Continuação ilo numero457.) 

Alguns passarAi esvuiidirlos naa sebes, lugiiüo 
balüDdo aa azB), dimu sv Hcanem sablcssaliadua 
|iela toiii apaU<'naila de Gabriiíl. 

Isolela iò, nSo riigi", mas Hcuu ulvgre, e perlur- 
ItiidB Brm ríspondfr. 

.—Poiüquel UHÜH dizvi» ? niplji-ou elle. 
>—iQue qusreis ijue eu diga ? iiiiinuurou I>ot(.>la 

com um arzinbo de sansa : eu voa esruln com... pra- 
zer.    Eit aqui a que sei. 

—Vjla aabeli aiuda le aou correspondido, Isii- 
■fita ? 

—(Ihl qaanto a íaio recetu b«in quegim! 
^E Bcarle» conieole se Gabriel fiHae voito ma- 

rido } 
~-Qem cniilenie ! íelo ^, ae Martaninba consen- 

tir, |H>rque mt^ serie de mSi, e ao mvsmo lempo de 
amiga, uiinba iliaia Maríaniiiba I 

—£' jüslu ! c eu irei lo^o pedír-lbe a Tosia inilo, 

^ 

quo acnmpaolijtrilo   n officio do 9  do cer- 
reotf, alim do mandar   pagar-lfae o  sald^ 
do 39^US0 (s. a sen favor,   e   adianta 
Ihn outra prfstiicôo de 400^ rs. 

A Mariano Ferreira du Silva, inspcctor 
da estrada do Einbaú.—Tomando cm cnn- 
sidoroçâo o que me repiescntou o subde- 
legadii de policia dessa freguesia om ofllcío 
de 1.3 do junho pretérita acerca do máo 
estado em qnose. acha a estrada quo d'ahi 
íPftiní até adisUadu M^naspMa terra da 
Mantiqueira, resolvi|mandar pôr a disposi- 
çòo do Viric. II vista de ferias, a quantia 
do 2:000,'S) rs. em que forãu orçados os 
reparos da mesma estrada. O que Ibtt 
coiiimunico para suu iiitelligencia, lucoin- 
menilando-llio que empregue lodo ii seu 
zelo e economia na appltoaçao da mencio* 
nada quantia. 

j Dittí2. ^ 
, Ao commendador Antenio de Queiroz 

ToMes.—Mande V.S antes de começar u 
estagno cliuvfisa, proceder nos concertos 
neocssarios para evitar que se torne inlran- 
silavel a estrada desta capital para a ci- 
dade de Campinas,  no lugar  denominado 

; «Larangtiiras» providenciando tamlxsni 
sobro os reparos do uma ponte pouco dis- 
tante de Capivary na mesma estrado. 

I Ao majer Sindico dosnminario de edu- 
candas.-^fico inteirado de ter-se celebra- 
do no did 6 do corrente o casamento do 
Manoel da Cosia Ferreira da Coiiha BAg»: 
coma cduçunda do seminário do muninus 
desta capital. Maria do Carmo, conforme 
Vmc. participa cm ollicio deS do corren- 
te. 

A câmara municipal du villn de S.José. 
—Em sülnçào ao ollicio de 29 do agosto 
ultimo, no qual Vincs. cnnsullâo se devem 
desde ja dar principio a cobrança da capi- 
tação de ItiOrs. que a lei provincial n. 
3 dl! 12 lie março deste anno concedeo 
parti (is reparos da igreja matriz dessa villa 
o outro sim a quoHi uompelo a execução 
desln lei, tenbo por conveniente remelter- 
Ibe a inilusa copie do parecer fiscul dado 
sobre esse assumpto, cum o qual mo con- 
formo. 

Portaria.—O presidente úa provincia 
sob proposta do respectivo coinmandanle, 
nnnien paru<js postos, vagos do batalha» 
(Ju iníaniaria ii. II du guardo nacional de 
Jundiuhy os cidadãos seguintes : 

2* companhia. 
Tonenie—O  alfercs da   mesma  João de 
Almeida Sampaio. 

sargento Josú Antimio du Alferes—O 1 
Cruz. 

Conmiunicado ao commandAnIo supe- 
rior respectivo. 

Ao commandanlo do ci>rpn do peima- 
nenlos.—Cummunicn a Vmc em respos- 
ta a seu ofTicio de II do ciinenle. que 
nesta data uxpedi asconvenientes un de- 
legado de policia do Bananal para notifi- 
car trus praças .das quo (izerão parto da 
escolta quo condusia faia Ciiaralingnel/i 
o preso que delis se evadio, alim de ser- 
viiem de lestemuhas no c>inselho crimi- 
nal a que por esso motivo tem do respon- 
der o furriet Dinoizi» Piresda Mottu.cuiii- 
maodanle da referida escolta. 

Ao presidente da caixa lilial do banco 
do Brazil nesta provincia.—Fico iniciruy 
do de ler a caixa filial do banco do Brau 
nesta província eniiltido mil oquinbedjDS 
notai do valor do 5U©000 rs, para soí'*- 
títuivão das do governo, eiuilornie |/li- 
cipa V. Es.   em oHlcio do 11 d» cor/ole. 

Ao clicfe lie policia. —Cominnniv a V. 
S. para sua inietiigencia e tixecoíf. que 
nomeei ao Dr. Antônio Canieiru/e Cam- 
pos, proposto em sou oITiei» di> Ordo vm- 
reiitu paia o cargo de dH|(>gado/e polícia 
du cidade de Iguape, vago pelc/allecimen- 
to do major Joaquim José do/bveira. 

Idem  mutalis mutundis oFamora   mu- 
nicipal da mesma cidade.   / 

DiaViri 
Ao delegado do pnliciaye Campinas.— 

Em resposta ao oITicio dir"**!* datado de 
8 do corrente, tenho «/declarar-lhe quo 
nesta data resolvi fazy recolher ao coipo 
da guurnição lixa o af''es Fernando Fer- 
reiia do Abreo. dev/du ser por outro su- 
bstituído no comn^dii do dcstacamcnlu 
dessa cidade.       7 

Ao presidentaí" relação da côrlr.— 
Tenho a honra/ pássaras mãos do V. 
Exc. o requèj^'''"'" d« Jnniiiim Antoniu 
preso na cad/<'<^^t'<'"P''"i> "lim do que 
iligno-se \^^^- dar as piovidcncms que 
o supplicüj^ ri-iliiina allL-ota sua roíiili- 
çãode ni/i» Í»digenei... 

Ao C)^'"'^sario vaciinador |iri!viticial 
interiiy—Ciimmnnieo ii Vmc. qtie não 
pude/r b)(!ar o Itirncuinieot» dos livros, 
quo/dlicitii em ollicí.i de 4 do eonenle 
yaiMo haver ciedílo paru essa despesa, 
se/ndo inf-Tina a thetiiiuiaiia. Renioll»- 
l/os dous liveos peiitiuenles a vuccina, 
íie esistiâo na secretaria He^la |>te>ideni-ia 

í que Vmc. tainliem icquisita nu   iii<:smii 
Alferes — O  sargento-njudante   I.euiicto/o1>cio, que assim fica res|rondido. 
Carlos das Dores. 

3' conipim/tia. 
Tenente—O ulforcs  da   mesma 
Josâ du Cruz. 

o sobrti 

nSo (■ assim ? 
—Qtinndo quiierdea...   Ali! mas «a.« pj^"oien- 

(0... replicou ella poudo gravemeule u 
us lábios. 

— Oqueéí 
— i'arei'e-me que para se pôr ooa é?' " Pl^ci- 

so um pequeno dole, iiiit campo, Jmal'""'''» "'g"- 
ma cuisu einfiin. Foia bem! Nida/^w^imos iiem 
um, nem outro, absolutamenlf na/í "•" não e 
baslanle. , 

— li'ainda jiislu! Maa oh ! eia/l"8 tenhoinlen- 
çTio dx fazer i o padre Coébvy / "«ceaaidade da 
mim, aom«nos«ucre!at ni.si/i>a«a süfEciuiite- 
mente. Vou apresenlar-lhe/"'''"» Condiç fs i 
se nao BS aceilar. eu o deiio,/''»*"^'» ""<"■ Com 
intelligencia, e boa voUlad/'"" «"torei muito 
tempo sera obter uma «ccu*» lucroliva. hnlHo 
eciiDomiaaremoa caurelosap'" «•'a" P"' «"'do 
ojuniaupo dinheiro (tara /utrarmo» uma her<la- 
desinha.    O que diseii a 

—Oh I aim, seria muil< 
—.Como vós, lavlüta. 
— E eu st ria Item 
—Tanto cotDO eu, .*"•■"■»«■ 
—Oh 1 aim. 
—Oh! nHo. 

moduo ciiitlrãcla queoi 

Üia IS. 
A() chefe da divisão capitãi> do porto de 

Santos. — Bemelto a V. S • cm observantiu 
du aviso du mioislerio da niurtoba de 5 do 

E para aeltar de 

doii corações acabaiSn de arrilar. Gabrirl roçou 
de leve 31-uí lábios na bella froiile do Isoleto, qiiu 
lingio-se de [lurpura ao receber este primeiro bvijo. 

No mesmo inslaule, um ruidu par>'CÍdo com um 
■oluço tiinl »üllbcodo, eaiujiuu de traz da sebe, 
acompanhado dt um ligeiro sussurro do maio. 

-Alguns pássaros ainda marüu. 
Os daisjnvi-ns ficarão es upefacloa. 
—UuviilP, Gabriel } di>se Isoleta. Nflo é um 

suspiro i 
—Sim, rrspnndeu riabríel olhando por baiio do 

fechado espinhal. Mua nâo vejo pessoa alguma... 
Sem duvidi To- o esialido de uma arvore, e tremor 
da folhagem... 

—Sinis ro preiagio! murmurou Isoleta com se- 
creto terror. 

—Üiiperaliciota! disse Gabriel um pomo descon- 
ceitado: 

Mas sem quererem demorar-so por maí) tempo 
depois deste eslranho inciden te, cbegarBo a Foues- 
naiil. 

Maríaninha os papcrara no limiar da cabana. 
Recebeu-M icrrindu: esle borrir, a deipelto leu, 
era Toiçadu, e transpauado de lorme to», 

— Por onde pasaastcia ? Ihu perguntarSo eltes. 
— Por nm caminho muia curlo, aliarestanrio n 

campo.   Tinha pressa d« chegar, e nSogiieria TOI 

I ct^rente, o incluso exemplar dou tratados 
j de^uiisade, wimmercio, eiiBvegoçSo, ce- 
I lobt^luit com a coafodçraçãn argentina em 
j 7 d», inatco, e a republica do Psraguay 
' em (ie(> abril do corrente anno. alim de 
, dnr a ci^venienle publicidade ás disposi- 
: ções dosVitísmos tratado; quanto a navega> 
■ gão (luviaiy 

Ao juiz\le orphãos desta capital. — 
j p'nHnuniqu\Vmc. a Januário Moreira 
: (lue |)r,r decfolo do 2 do corrente S.M. 

Imperador hilfivo por bem fazer lhe irer- 
â dii st-fieotia^xitalicia do ollicio de se~ 
juudn escrivão de orphãoB desta capital, 
;omo consta da participação expedida pela 
secretaria de osludo dos negócios da justi- 
ça eui iula de lOdestemez. 
' _ Ao Dr. juiz municipal da Conttilui- 
çâo, —lendo ouvido o Dr. procurador (is- 
col acerci da inbleria deson «ITicio do 6 
do corrente no qual Vmc. consulta se ha 
ÍnciiiMpa(tt)ilidade no exercício do escrivão 
da collecloritf como a lio sollicitador de 
cuiisas. loineltn-lho a copia di» parecer da- 
qtielle funccionario, com o qual me con- 
formo. 

Ao juiz dn paz do dislrictn do norte da 
feeguezia da S6. —Remello a V. S. a in- 
clusa copia da acluni devisão dos dostric- 
leá (In paz da trenuezia da Só por V. S. 
solliciladu em oITicio de 13 do corrente. 
qus desta forma fica respondido. 

Ao preslUotUfl-écrxaliío fíliol do banco. 
do Brazil nesta província.—Accua» a re- 
cepção do oflicio de 13 do corrnnle cm quo 
V. Ene. P')rlicipu ter a caixa filial du ban- 
co do Brazil nesta província emillido para 
suas oporavõos 50(1 notas do valor de 
SA^OOO na importância de 25:0U0^000 
rs. do que fico InleiraJo, 

Ao-brigadoiro delegado  dn director ge- 
ral das terras publicas nesta província.  
Rumctlo a V.S o inclusa copia dn parecer 
liseal diido sobre a consulto novamente fei- 
ta pelo iuspcctor geral das medições dosla 
província m» oflicio que por copia acoinpa- 
nlioo o de V. S. datado de 11 dn mez íin- 
do, quo desle modo fica respondido. 

EDITAL. 
O lllm. e Exin. Sr. presidente da pro" 

vincia, em execuerio do art. S" da lei pro- 
vincial n° 31 de 7 de   maio do corrent" 
anno, manda fazer publico que achando^ 
seautorisado a garantir na Europa ,1 res- 
|)onsabilidade dos fazendeiros da provín- 
cia pela importância do díspeiidto com 
transpoiití dos colonos, que encommen- 
darcnia qualquer índividuo, ou  socieda- 
de, podem 08 ditos fazendeiros dirigir n 
mesma presidência íUíIS  proposias   para 
a encommenda de colono5,deveado pres- 

fazer correr. 
I'«ia resposla nBo era muilo satítraforía j maa 

isoleia, e Ciubiiel presumirSo quH ali havia um se- 
gredo a respeitar, e lingirito cenlen[arem-ae com 
isla desculpa. 

Depois da cêa, Marianinlin fomnu Gabriel á par- 
le, e d isae-lhe  cum exlbifo lieroico 1 

— Vós amais a Isoleta, primo,, e desejais detim- 
ial-a. ' 

— IJupm vns disse isBo}... 
— Adviiihei... Maa, tornou elta, sois pobre, um, 

e outio, e a pobreza c uma Irisie companheira de 
casa. 

— Eu voupedir ao padreCoélivy, um aucmcnto 
de salário. 

— NÜn vol-o concedera, elie d tlta avorol... E 
depois chegou um sobrinho a quem elle esllraará dar 
o voaio iugiir. 

— ICaiao, em alguma parte obterei outro, 
hlarianinha meneou a cabeça com ar de incredu- 

lidade. 
—A» occupafOei dw gênero daquellat que voi 

cunvdm, primo, nBo ae achSo facilmenie no naizi 
mas deixai esiar! contai comigo I Marianinba pro- 
curari os meios dct lornar-vua ieliz ! 

Esttndeo a mSo k aeu primo, e rcprimio com ta- 
rngim ti lagrimas que lhe subião do coiaçlo. 

(Continua.) 
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tar liaDçn idônea perante n (liesournria   cslavu presente) a indainniiavâo do 400M 
provincial, ou hy|iotliecaodo lieDs livres'rs, ''^ 
c (lesembargados, nu fiiialinfiiUo deposi- 
tando na rcferidii iliesouraria quacsquer 
lituloBda (Ijvidu .[tubliea eoin a declaração 
(te (|ue SC obrigarão a entriir nos prazos 
eslipulados c(]m a iinportiiiicia dustiuaii 

■~tfaspflrf|tie o g(>verno lica rfspoiisnvtíl na 
F.urojta.e pelas ([iie se dtisjieiiderem eoni 
os trans|iorl<}S dos ditos colonos al6 seu 
destino. 

E para que chegue a noUciu . de todos 
mandou o inesii»o Exm. Sr. prusidenlf; 
da província qiic este Kdilal fosso .-iUixa- 
do nesta capital o publicado pula iniprcn- 

\Sccretaria do Governo de S. Paul» 13 
deíelembro de 18St!.—No inipediiin-iit*' 
do Secretario do Governo , o oRivi')!' 
maior, Firmtno 3asé Bar/tosa. 

Propostas e indicaçCea. 

—"  Proponho o soguinIo ; 

CÂMARA MÜMICIPAL. 
SESSãO ORDiKABiA AOS 28 OF A(JOSTO ui; 

1856. 
Presidmeia do Sr. Luiz Gonçalves. 

Asllhoroí dii ihanlii «stundo (>T«- 

seittos os Srs. vereadores Gonçnlves, [tio- 
toro, Cantinho. Azevt-to }\in'wi; l,'i,). 
ííro t/fl loloilo, e Rodr-gucs dos Suiilos i> 
Sr. presidente ahrio d sessà». Lidau m:la 
da antecedente foi Bpprovuda. 

I;XPI-;DIBNTIí . 
Lou-se. —Portaria do Exm. govunio dt 

ptovincia de 27 de agosto cirrórilc, nia. 
mficando quo avista da ioforrnacã» tia Iho- 
soururia não pude a presiditncia para quo 
sojn collocada um lampião junto im chafa- 
riz ullimunionto construído no larg.» tio 
£unega.—lnl<íiradu. 

—OnUcin do procurador, da presnnlo 
data apreaoiilaodü « balancüle da receita 
o dwpesa do trio.estro de ahríl a junfiu do 
ciirenle anuo, assim cumu um oulro du 
1" do julhu a 20 do CL»rrenle._ A' com- 
inissão dü contas. 

—Requerimento do Marcellino Gerard 
lembrando á câmara n pagamento dns m. 
(Iras qu.i fonioíjem para <, ccncorto da mu- 
«Um da ponloduCrmo.—A-commÍ8siio 
Ii«rii.anenlü c»in Iodos  »s papeis a rospoi- 

—Dílo de Francisco Rodrigues da Cu- 
nha apresentando o dociimoulo com oqual 
prova que pagou a.is oHiciaos do juizi. as 
quanlias qu« pede a câmara lhe mande 
pagar.—As commissões permanenlo o de 
contas. 

—Dilo do Francisco Hamelung podíndo 
concessão para construir um clliqn.íro 
para pnrcos, ji,n(o ao matadouro publico 
dando para o cüíre da .nuoicípaliJude a 
quantia de 50® rs,-F„i indeferido. 

Parecer de commissãn. 
—« A coinmissào enrorrofjnda do exa- 

me da ponto  doT«bali,.gu.r.   p„ra veri- 
ficar so estava ella feita  conformo as con- 

içoes do conlracto. ,,ara   pod-T d.r rum- 
pmnonloaoquolho foi iacumbiJo, con- 

José Moiiloiro, e por parle do emprc,.,río 

í clir A"'? ''* *^=""'"«- «P^eseniou-so 
« cpilüo Anloni« José Ozorio da Fon.-- 
ca, o passando-se ao cxa.no acliarflo quo a 
obra se acha porleilamenlo acabada, lon- 
do o euipresano foilo algum, cusa de 
S JT l' "><J'spensavel, c que só na 
f.turadaobraéquosepod. conhorer a 

rta«rr""^''t'.^'''J"^ "'.rcscimos vem 

commissao apresenta comn ac-.;essorío a es- 

10 parecer, calculanio o mosmo engenhei. 

InLl ? I ?".■ ~ -* «^«""nissâo porem 
menos liabihiada para enírar neste «ai. 
^ulo,^>.|ga todana ser cxc-ssivo osle ac- 
«rescmo de despesa  com q..„„n  cônl.e,,, 

ma 8 e alern disso ler tido prejoiso „,. 
^"ligop.Te()ao,quo pensando si-r  lodo do 

lí" "" ^""'^'^ «'=•«'« '"''o o mais terra, 
acha por uni., a cammíssâr, quo daodo-so 

i.r,S i   .P '■".■ '^"'"'^" ""'*'"« «c" ■'«- 
S >!;;■■ "^^ '""'"" '"""icicipal de 
i». Pa-^lo 28 tin ag„siü do 185(i._c'„cal- 

vys.Can,.uh«.«-|.-„iapprovadonX 
^cr,   sendo actnlo pelo empresário {que| 

1" Quü B câmara represento ao governo 
qiic a oxiguídado das rondas da câmara 
iiflo pormittem que olla faça na capital 
todos os molhoraniontos indispensáveis, 
principulrocalo quando (ão elevados su 
«chão os salários. « os pmçosdos matorioes 
o por iss.. era muito cooveniooio oomprego 
de vii.(t! gaios ao menos nas obras muni- 
cipa..s, mas quo nunca a municipalidade 
(jftle roíisofiiiir t-ste henoilcin por íalta do 
iüidü, os ,,.jo acompi,n|io,n ,« presos, o es 
guardem no trabalho. 

« 2° Que attendendo Ú provava! ilura* 
Ci'" deste obstáculo, ncafitara julga do" 
>'T pedir n S. Kx. a necssaría aulorisa- 
l"<> pai-a solicitar o enguj»mento do seis 
indivíduos de cimíiin.va por tempos deter- 
 '''"'"^ "^ 'jUí-cs seiüo tonsíilerados pia- 
í;as adijjdas ar, «.rp,, ,Jn jKirmanontes para 
vencTein o soldo, e dando-lhes a câmara 
ixiia gratiliratão quo estipulará, o ficirem 
sogeitosao r-spcLtivo regulamento, mas 
sem íjliuginii,, ,io cmpareumenlo no 
(luiirld.  i»n„ ;, „i,|;iisserviç(;sdo  corpo. 

3° ()m'. Oitos guardas sob o comman- 
i^odo um infoiiordoe..rpo são destíiia- 
< "s espe.:ialment.; para o s-rviço do guar- 
Uas de gales, e em fnllu dcslo ,,flra os oue 
a câmara exigir, v. rllns puderem pn-s- 
iar.—ítodiiyues tios Satittjs» — Foi au-' 
provadii. *^ 

« Oefi se p«va ao fiovcrno ,,uo mando 

-    ng,,r.eam,,r.-.aqi,anti».ledouscon. 
M.eA>iit«.s «trinta c seio mil quiuhon- 

•'■« ^  quinze rs.   vot«da na lei  do   «rea 

d do nara «sobras da praça do  Zunega. 

receber  ' ""P""/""". e esla que tem de 

e  visto a.f "'""** "'"""'"'' aetu«l.nen. 
cofres    o7'"'""""*í""^«  «"'"■«  seus 

nlos^urgc-ícrS^n r'" "'"'   ^•"P"" d., nr,.n,íí.t..,'- )^'"' l'"'" '""«"'a urgencia 
câmara poça ao governo a 

rondas tem  útSlV"- "*"" i''" *""*   .. ".'''"'ndníocom as obras   do 

RENUIUENTO DA ALFÂNDEGA DE 
SANTOS NO MEZ DE AGOSTO 

DE iSbü. 

Importapão, v.   . 
Direitos de consumo : 
Dlnticlro..    «:6sa3P774 
Assigíiados   il:\m^iW 

Ditos (tu tialdcacâo o rc- 
ciporlaçüu  

Etpcüíciito dos gêneros 
eslron (feiras  

Dilo iduei do poiz. .  . 
Dilo idciii livres .  .  . 
Armazenagem  
l'rumÍo de assignados. . 
Alutias  

J2:OI2-T>3n4 

10)832 

l(f:0713)«2 
18B.7rHS2 
)1.I!>33» 
38.TE)33S 

ViB-ltíSfia 
10ü30(M 
 2a;03W.T7)112 

■    Despacho maritimo. 
AncoroRíiin        17tí»í80 

Exportação. 

Direitos do 8 |iorO|0 3;2í3.:pBa2 

interior. 
21:^000 Sizus dos liens de raiz. 

Direitos iiuvos c vellios 
o do ciianccllaría. 

Sello do papel: 
Fixo.. . í373ímo 
Proporc.       28S3PO0O 

Kuiiio t\m lilulüs de 
ilus(iaclianu:s.   .   . 

Cniolumomos do certi- 
dões  

Taxa do   escravos. , 

3S>2tO 

423^310 

-{w>800 

(1-1? 080 
2ÜP00» 

««lirotHtnBnlo <]uo .1^ mttmk p^tt» rfUo p™,,' 
■ x»rc«r liinuttant-niDentu o cargo de juli de m»m 
servir como olficiiil nu guardn nnctoadt nor áuit 
l>Dr(]iia roíHoo Sr. Monoa|{ionç,iv„ Batalfm ^1» 
ni-snío (empo ciiiiírBo dn guarda rwcionat' e luU 
Io )inl oui uaerciclo I * 

lilü iillo i (ii.Ja : o (lclroipuilo.«i,,W,. o pone»-,,. 
«.l»jimivavaimal,l„Hgc, o íobrpdilo cnmin., é 
lambam collocfor. «rn .-.«. emprego élgi.al.asuw 
mc..H,t.nilv..t çíimo juJzud.. do paz pet.» ordon» d« 
la/oiHlu de 5 de maiijo, do4dejuotio do I81T nua 
icniliüu ciiicnnrnrmldadecom n< &*!■«■ do il do 
nlijil, do lldu lonio, 8;) dojuiilin de ISIQ «de ^ da 
tovereiro do \8b0. l'ortnino «Mu cabido emprew 
o lllicito, o *tpcr«moj que o Sr. VaicDiicelto p,„. 
laudo ouvido h eatm rpcInninçSes providonclará k 
rcsjinllo, Bitemleud» ans maJea que dubi reiultlto 
mnlníOÍiiconvcMiieiilM pcrigosoi h tocledado'uuJ 
tom por baio « lln^ranlu viiiinçü» dai lili 

S. 1'auluÜS de aolembro do t»SB. 
' ^tipal. 

I^mprcstimo do cofre 
dos (irpliüiin. , . 

Coiilriliuivüo  para ii 
Sia. Casudfi Aliscr. 

Diversas origens.   . 

Depósitos. 

2i812^I}00 

4a3;pítjo 

2(52.^.130 

Resultado ãe Kletção procedido na villá' 
do Cunha ai de setembro de 1866. 

VEIlEADOnS SAQüAREBIAS. 

Antônio fcreira Gomes Leite. 
Jesé Pedro de Gouveia Veiga. 
João Pires Quirido Júnior. . 
Francisco Josii da Silva. 
Manoel Antônio de Oliveira 
liunifacto Pereira da Campos.' 
Tiüiiu  <Jo» iíeis Guimarães.   . 

Suppleníes da  opposição. 
Manoel Pereira de Toledo. . 
Manoel Pinto jlos Santos. . 
Portunato José da Graça. . , 
João José da Silva. , ... 
Fructuozo Ribeiro de Lorena. 
Pedn» Ayres dos Reis.   . ' .   . 

Votos 
. 336 
. 23S 
. 236 
. 235 
. 235. 
. 234 
• ?24 

lÓSÍ 
,109 
108 
1Ò7 
106 
106 

Receita provincial. 

Direitos   de sabida.    2;738?r>487 
Imposiçôo. 
Muitas. .  . 

2gs;^iGn 
2{3'7J>ÍI14 

Total. 

3.180ÍP220 

3:267.3'361 

33:338^ J3t 

do empeohos  can",'   .     ""■ "'^^ 
qeantLdo 1 goSír"""'^''?" 
rondas tem  dtSít       "*"" i''" 
novo   cemitério       í^"'" "* """"^   ''" 

Hodrigu.;,.saítí'!!,';;;::r-- 

do semiterM^ vi   : estar   "r,í %'''■■■-" 
«epoderabandonar.e   „"Sn   "''^''r 

f-^er   por contada provin;,H"" 

governo  na pccasiã.! om í;JS;a'' •nvHsao dochetcra. *»-recuava a 

■''•»"«" o pagamento ao c ''r'sT 
"nto do Fonseca, como   f-fv^n. 

-llíuahnonlo se dojiberou q,o recebi- 
<"s "s  dmheiros pedidos. «Sn? 
iti-nde i.nl 
iii> da poi 
cido. 

—Que se ,.nlene ao (iscai ajudanle,,! 
'"""Sfador domal.d.uioqoÍoxn.oss 
";.-.-e probiba a matança dSv.ccasn; 
|.hes,o.,uesejaesladel,beraçiioa,|dei„, 
nada ao regulamento d-aquclloedificio. 

lí não liavnod 
o Snr. iHcsideiite 

A  PEDIDO. 

Lima nilvertciBcSa ntll. 
o Kr. MaODvl Oon^alvfs Bnliillm oin IVIogy dns 

Crozps Hcndo capiiüo du guarda nacional, 6 aíudo 
colleclordns rondas guiat-s, f jirnviiiciai's e Juiz de 
pnx. Surã a nie»|iiinliez do purlidii laqucrcnin 
naquolla cídado a causa immodiala de Ki'motlianlcs 
abusos i Surã a falta de hoiocus digniv, (juc, por 
si'ii uarartcr e posição tixiiil, po^niíii cxureer oui- 
pn^gos públicos que colloca es<>o parliilu iiii dum 
precLSÍjD do procirder di! lul inniiuira ? íiílo nuo- 
i'c.'m')s respondei pela olüruialij'»... mus à niilgiu'ni 
6 licílo duvidar quo iimu lul urdi:iu do coutas ;ii'ai'- 
i'ola iiicuiivenicnIi'B gravíssimos e até cm algumas 
occasiSes cumiiromcUimunto do bPiii publira que 
irreinediavelnitiili' virá a snaViT pi'la insuUicicnciQ 
lie Imliililaçücs pnssiiues, iiirapacidailo ou ni>'snio 
impns^-ib ilida de dit bem uquiutmiir com proniptidSo 
o cuinpriuioniu de lanuis ciicargiii >iu iibri^iuçües di- 
vcrsns t na vuiiliidc a ni:cumiiluçüu de eai|iri'guã do 
upcrsstdadulia dl! prodozir ã diüiracçHo de lumpo 
e ronsequeiiciu »c IVlanoct Goiiçiiites Datalli.-i comii 
ulTicial da fozondii sniisfüzcr seii!* afuzi^ies ou oc- 
cupiiçíícj; como juiz du paz im|>ussivel ó fxerior 
cubiilniunic as SUHS fuurçfirB. 

J'oi pois previdente   & loi uSo  dcjpri'sntido  cslaa 
pundcriiçücH de (."lo grande peso <[nHudi> il('ci-i'toii  a 
íucnnipnliliilidadc  do  tinniflh.iuii^s   voiprej;i>K.    A 

, tci do lOde si-lcmbro de 1850 que dn nova  nrgani- 
^aaçS» ú guardnnaciuiiul nn sen DII. 16 riispiía o se- 
I ^uiiilo I o cidudüo ijui^ rôr iioini'ndi>  nu eli-ilo   pnru 

Juizes    de paz Saquaremas. 

Tentíntc-coronel Antônio da Sil- 
va Guimarães 235 

Antônio  Pires de Lima    .   .   '.  234 
Antônio José de Macedo Gui- 

marães 220 
Benio Váz de Campo.   .  !  !  !   218 

Supplentes da opposição. 
Herculano JesiS Vieira.  ....   I19 
Luiz Pcrei Coelho .107 
José Prudente de Toledo.      .   107 
Joaquim José de Sicjueira França. 104 

CORRESPONDÊNCIA. 

1 . . í ^oious I o ciduduo qui^ liir iioini'ndi>  nu eli-ilo   pnru 
In nada maia   n  Iralar-sc l!'"'''l'"''"''"'i"'''fi'"i"*''I0 diitiinareipiisiiar àrm- 

U lovnnlOU a sessão   —Fn I  VP"l>lic''.d..iv.rá duranleo seueílcciivo   e«.çi- 
(f>'miiiiii    n.ik„.i I       . iwaiiii,        i_,u I   Cl, jo servir na guarda nncioua   quer i:onin üimp os 
Jodqnim  ISobnrtn   de  Azevedo Marques I ef» 1""'^'""° ""'""'■ 
secretario u escrevi, '     í^i couiòrmidiidu com 
gjIrrflium^M 

--~ -       usia lei  e rfgulnnienlfl 
respfjivo j|. 25 dl'ouhiliro do uio.iiiio uiin» niiiiida 

Bel«9u» «"««««e»^*   «"r-dos P«l« morinlstrador d« tubaiuo 
»r. Cnrlo» Rnth de «» de '.ullu> até SI 

de mgmsUt de l»i«, > 

ÜS de julho de l«5B 
llilo 

2'i de agnil». 
23 "     " 

Dilo. 
27 de agosi». 

25 '■ 

Sfi '■ 
26" 

.11 ■' 

Dilo. 

No.TItS UU3   DOINTu. 

AlHeano .lurdQo. 
Zotico. 
Africana Miirlba, 
ArricBiio Ali-ixo. 

" Vonaneio. 
TrabnÜiador alluinão  Di- 

cihaupi. 
"  Ilanfmauíf. 

Sr.'I). tViclumI. 

"    "  Itirdd. 
rrnbalbadorallenlüo Ku. 

E'- 
Mi-slrL'ri>rr(;iro Itiilltic. 
apontador Miielk-r. 
^rriranii Muthias. 

"     Itnmiiatdo. 
"      <"ar.1o. 

Dowç*. 

tnnamaçãodn Eit.uia^u. 
l'«9se piiliuouar. 
DArde denle. 
Ilecubida de rheuinaTsujo. 
fncuinnuia. 

lírupçSo culanea sarninia. 
1'auBriz. 
J''erida  nos pcs por cauv di 

clima. 

Dilo. 
l'oitadurapi>lo muchudunop 
l'leuri/. 
■'cã eucbadot c coustipaçüo. 

Dilo. 
Iteiididur-n. 

IJilf). 

HAIIID.t   F.  «IISt:R- 
VAçSm. 

(I do agosto. 
!l  "       " 
i'irou-sc o deiile. 

10 de e^osla. 

'arou30 agoslo. 
Curada   ciu    casa 
ddla. 

Dilo. 
lü de agosto. 

K, <'bi-ii uma funda. 
»ilo. 

ITAPETININGA. 

Sr. Rodaclor.—Sendo o bacharel Fran" 
oi-seo Antônio Pinto eccusado perante o 
líxm, presidente da província o juiz mu- 
ninpat o delegadn desta cidade o bacharel 
Carlos Canutii Molhuiro, o sendo um doa 
puiitiia da referida accusação nmu carta 
por iiiiii) oseripta á um individuo, contra 
quem, eouMi advogado leti[{0, purmitta-ma 
qu.! por via dn sua folha diga alguma OOB» 

a respeilo. visto quercro bacharel Pinto 
rnui olla mostrar a frisanlo parcialidade 
do juiz municipal á minha pessoa, o por 
conseguintn oithiba cm publico a ignoran- 
ciij  de um bacharel que diz ser em direito. 

Sendo  eu advopado do Domiciano Ra- 
mos Nogueira sobro questão de divisão da 
rumos nnquu! figura como autor Jogé Mar- 
cos du Albuquerque, ostoom uns dias pas- 
sados veio ã niiuha casa, o rogou-ma para 
que   interviesso  com   Domiciano afim do 
quf) (íllo  Marcos,   trabalhasse  nas  terras 
questionadas,  as quaes sertão rcalilaidoB 
eoui  Iodas  as   hemíeilorías, se a sentença 
lossü favorável ao mesmo Domiciano. Po- 
rém Marcos não esperando minfia resposta 
começou  seus trabalhos, dilOi)ido e propa- 
lando qiifl eu lhe línba autoritadoá-ftzcr 
CíSfts   trabalhos, q qap clicgand^ «Jc^OuVi- 
dos  do   meu eltcute, esto narrou-metudo 
ijunnlo   leyodiiv,;  e eu ferido por tal ca- 
iuitiiiia escrevi uma carta á   Marcqs  con- 
"çhidii utais  ou   menos nos scguintpsiter- 
nms .■   « nue eu nüo lhe dora   aolnrísíção, 
alguma para lazer trabalhos em lays-.leírás. 
e que so lonibrassc quo elle (icára d« saber 
da icsposla, o que até agora nãb Kth pro-" 
curado,  o quo aproveitava a. Qaca8Í«^,pAi-a7 
«Con.selIiBr quo largasse mão das ditas'iw- 
ras,  porqoe a justiça estava tudátfõ lado' 
de Domiciano, visto es terras partancorein 
á este, o que já eslava dicidido.».   Ora 
avista do eíij;osto o que se pude deprcfien:. 
der da expressão—justiça—e«>ipr«gada na, 
minha cai Ia,  »cnao o direito, que como 



^HS W 
CORREWPAULSTANO, 

!!!^Tl\T'l'í*^?*'".P'l?'l"Tn.'''"l '^""^ ""•í"'«M»'rf«ilaom   su» boHo-,ol,jecto q... ama.     l«nir»<Io por  oite 

lá pnnaou comsigo que jtisliça qut<r sú ili 
zer jui2. ignorondu iiiis»r<]volm<<iilc (jiiu 
jutlifa geralittentA no tcriiiu JuiiilU-itó 
tomado oomo dircílu, mostrando-se dusta 
■órto baldo da oomoainbos princípios do 
direito o ofTorlando com iito ao Exm. 
presidente o amostra d» paíso de sua in- 
tolligencia. Ainda mais, fui autorisado 
a pAr no final da caria—o que oalA deci- 
dido—náo só porque eslova. como oslnu, 
summamenlft convencido do diroil» <|iio 
assiste aa meu diante, o por ser u tipiniõo 
poblica favuruvel ao mesmo, como jior- 
que, querondu-so terminar esta qii<>slã(> 
amigável mente, nunieou-se otliitrus du In- 
do ú lodo, a estos â (Icuidiruo á Tiivordii 
Domiclono, cujo dccitão não luvo cHiíilo,' 

- porque não sn fez termo o nem so |inicti- 
^rou um conformidade da lei. 

Vejo, Sr. redaolnr, com quo Idcílidudn 
80 lantâii moii o dooiimotitos pura KI: Tur- 
mularuma accusaçã» contra um maçislra- 
do, que, som medo ili\ ertar, C o linmcm 
mais illusirailn da comarca du Itnpoliniii- 
ga, nm dos homens maisinlelligonAs da 
pre^incia de S. Pnülo, « qu"; suminanipn- 
te tem honrado o perguminlio i|u« ritvcbcii 
das mãos do seus leiilrs. Vejii ninilti, 
como ó quo sf- prodi(:<ilÍsu crimes A um 
magistrado que tem tanto de probn com'> 
du grave, c que, sendo li)o jovem, se nchii 
tão amestrado nu espinhosa orlo de fazer 
imparcial ju&tiçu, como qualquer ningis- 
triid» provcclo o sumiDamont» inielli- 
gonlo. 

Não julftuc, Sr. rrdaclor, que aqui for- 
mulo a defesa deste magistrado, do quem 
mo preso com solierbin ser amigo, nã'> 
julgue, porque a mesquínbn ncuuSitçã') 
não dú puin a defetu, não ainda, porque 
iilém de ser ella fulit e asquerosa, não Ti- 
nalmeutn porque o nosso digno juis mu- 
nicipiit a delegado jA desenvolveu cabal* 
mente as espliuações dessa peça toda Jn- 
çada de mentiras, e por tanto conhecemos 
que taos accusaçõns são latidos do cão lan- 
çados ú lua. 

Publicando, Sr- rcdaclor eslus linhas, 
ffluitii obrigará o sou leitor. 

O bacharel Bernardo Augusto liodri- 
gues da Silva. 

«ncfo  ja   (loslendido   um  sou   urcn uma   inexoráveis [lara silvar OK dias do Admé 
flexa  qúu  a cada   inslanle   parecia des 
pedir-se. ', .^   , 

Chegou o dccimn di« e Myrlis não fal- 
tou. Apollcs o conduziu pura defronte 
do quadro. 

Io ; o Atodn inspirado pnr ell», Achiiles 
arrnslu a tnloru du rei dni reis, do po- 
deroso Agamcmnon, para livrar Ipbigenis 
do uma borrivcl caloslropho. 

Possa meu pincel exprimir dignamen- 
— Eli aqui o amor, diz cllo, esto | te este pensamento I boçuru, ingenui- 

dous tão moto, tão humilde na appareii- dad^ dedicarão, constância, abnegavãude 
ctft c entretanto n móis poderoso dos im- si mesmo ; posüão todos csles senirmon- 
morlaes, porque estes, como u nós, oi Io tos ser fiolmenlo retralodus etn meu 
lat sentir u seu podar. quadro l 

— AL I disso Uyrtis, eu o vejo. Então      Quo D  bondada o   a virtude. 

VARIEDADE. 
MYRTIS 

  - Oü 

os TRÊS AMORES. 

Myrtis, joven sthoniense. cnndldn o 
simples como a virtude sóe s4^l-n, liclla 
como as estatuas do Venus quo a ánli- 
í:uidade e a ídãde média nos Iransníitti- 
rão, opresentou-so um dia om casa de 
Apellos, 

— Tenho, disso etla oo artista, grande 
desejo dever um Deus — o oinnr. 

Pintft-m'<>,   ru lb'u peço,  pÍ«in'm'o e 
men   reconhecimento será  oft^rno.     Por 

, todaa partcoHÇfi.felIar,   encarecor e can- 
tar o amor ; ob ! o amor   deve sor muito 
bcllo I 

Apellcs rio-se , c a pobre moçn con- 
fusa abaixou os olhos e díspunho-se u 
partir. 

ftlas o grande pintor, sorprondido da 
simplicidade e bon fé do podido o sobre- 
tudo da bellezn admirável d'aquel)a quo 
tb'o fizera. itis!;&-lho : Não m retiro ; 
ou satisfarei o seu dcféjo. O rapto de 
Helena anastou todos os nofsos guerrei- 
ros ao cerco de Troja ; tens cncatiloí, 
Mjrlis, quo em oad» cdcm ous da ecposn 
de Mcnolão, são uurtamente baslaiilc po- 
derosos para disti-iihir-m? alguns momen- 
tos de meus trabalhos jji cticeladns.  Sim, 
promelto-le« retrato do Amor,   f^ervirásl -    -   „   ,  
do modullo.    Mas preciso de tempo, dei  xandre, disse Apellcs GomsigQ 
dL-is pelo menos ; porque, minhamciiina,' piecíso quo viesso umo tríe 
a obra   artística  a mais   bom   concebida' — '"" ' "    ' ' ''    ~ 
nôo é riuncB-nisis que.um. esboço, quan- 
do o trabalho a não   pulo e aperfeiçoa. 

Myrlis agradoceu.a Apolles e sábio ale- 
gre o impaciente; .0 artista começou 
sua obro. O desejo que tinha de con- 
ICDtor a encantadora pioço .servia-lhe de 
estimulo o unimaçaò. -      - 

Hintou u amor em sua  omnipolencía. 

óosleo amor lã»  seductor c lindo ? 
Ab I pareço mais um lyranno ; eeu 

oló já tcnbo medo de quo não despeça sua 
Ituclia sobro mim. 

.— Nao ti-nba receio, linda moça. Mas 
lia um aiDor, cujo rvtnilo farei se me 
proiiiettu umu recompensa. 

— Uma recomponsa 1 C qual ó a que 
exigis '/ 

— Um beijo. 
— Pronietto, .disso baixinho Myrlis. 
— Mtiilo beinl Pois vou satisfazel-a 

dentro em pouco ebci de esforçar-mo o 
mais(|iie possa, purtnniar o meu traba- 
lho digno do pTcmio quo o aguarda. 

Apeiles roHoclio por alguns instamos 
no no»it retrato quo pretendia fazer. 

— Na idodo de Myrtis, pensou ellc, o 
que se prefere a tudo í A alegria, os 
jogos divertidos, as gradas e a vivacidado. 
Farei pois um trabalho que se baimoniso 
com todos esses gostos da mocidadc. 

Pintou enlãooamòr sem armas. A 
fuce do Deus malicioso não tinha mais o 
ar severo e orgulhoso. Seu sorrir era 
cheio de encanto o graciosidado» a alegria 
ea expansão se rovoluvilo cm cada trsco 
de suas feições. Estava doilado solire 
um leito de relvo macio c fresca esmalta- 
da de mil flores, cujo vic» o bellezo nmis 
rcalçavão a cãr do suus faces. 

Sna cabetleíra annellada e solta fluc- 
liiava sobro seu pescoço de cysno e suas 
azos parecião picslcs a alar se para ou- 
tras legiões; porqno o pequeno infiel 
abandonava uma ondorinho e dispunho- 
so a perseguir um beija-lldr. 

O grande pintor oxcodôra-sc a si pró- 
prio ; o pensdva jó, rigosijsodo-se, no 
prazer que senliita Myrtis quando visse 
suo obra prima. 

— Colloquoraol-o junto do primeiro, 
disso elle, alim de quo o contraste soja 
mais frisanlo. 

A moco não se Isz esperar. 
— Veja, dissn-lhe Apelles, n valor 

quo eu ligo ao premiu que mo pronietteu. 
Eis aqui meu quadro, empreguei nello 
Ilida   a   mitiha  solicitude.    Agrada-lbe? 

Myrtis pòz-se a considerar cm silencio 
:i' obra do grande pintor clicou coriio 
extalica diantu do um quadro tão pri- 
moso. 

— Sim, disse ella» sgrada-me mais do 
que o outro, porém  

Calou-se, hesitando e embarstada. 
— O que 1 disso Apotios qitssi irrila- 

dii, pois ainda d'esla vez não acha o amor 
a seu t;osto ? 

— Ah I disso Myrlis, enlüo não lia 
outro amor ? A arma cruel do primeiro 
ussustou-mo o a itilidolidado do segundo 
mo indispõe contra cllu. A dolorida ro- 
prebensão qu» lhe parece dirigir essa 
pobre andorinha abandonado a\Tas\a d'cl< 
Ic toda a minha sympsíbia. 

O artista comprobendeu. 
— Tem rozãu,  bella   moço, accciti 

lição que acaba de dar-me.    Sirn,e 
conduia, c mil vezes mais sabia d^ff>o 
nós, hoinons de fama. 

Porém volte ainda uma vez. 
Promollu empregar Iodes os ifnís os 

fortos para contcntal-a. 
A allieniensc sábio. 

E'   nssim,  grande prntq/ile   Alo- 
^ímo, foi 

,     ^__      ensinar-lo 
quohatros ospi,'cicsde amrf.um lyran- 
nico o cruel, outro tncoosjpo e infiel o 
o terceiro, o único que pu» fszcr a nossa 
felicidade, doce, terno emscero. 

O primeiro 6 o desptjídas almas, o se- 
gundo amador dos pra»fps. salla de lldr 
n flâr como o abolba^iontro unilini, es- 
quecendo SC de sr ipfirii», não faz con- 
sistir sua Iclicidadu/yniH)   nu própria do 

-       niiN;o( 
altributos do vcrdadoiro amor, sejüo pirt-, 
lados sob os traços do um Duus I 

Onde cncuiilrario ou unt molivu mnis 
bcllo quo j quu me inspiro essa deliiuda 
menino ? Mas tombem quantos obstani- 
los a supnerar !    Poligntilo. Apollodi.ro, 
Zpuxis, Panhasio e Io, Pnm|ihÍIi>, ú  u 
divino mestic, todos os vossos laleolns 
reunidos apenas bustnriõo para levnr ao 
cabo somellianto empresa; quo Apolin e 
as nove irmãs se digooin inspiiar-mr ! 

Assim rociocinou Apetlcs, e immcdiu- 
lamcnte começou   sn\i quadro. 

Desta vez n Deus não s.ihin noiii 
mtiilo sorjo, nem innilo li'vi.init. Umu 
simples corda do botões de rosa i>rutjva 
sua cândida fronte. A duvuro e a tnr- 
nura, essas preciosas fiõros d'a!ini), s» o\- 
pandião cm suas füccs. ea viiluilo uma 
vcl e modesta s» r^-neclio cm seus olb»s. 

Emíiin, largando o patbola : 
— li' tudo quanto posso   fuzor. disso 

Apelles.    Imagem imperfeita. O verdade; 
mas como a orle bnmunit   pódn   rcp/odu- 
zircm tudo a suo grande/ii  iodos   ns sen 
timenins da alma,   essa divinii  ciitiinuv 
d» coleslD CVeaibir ? 

Ao   vflr   esto  icrcoíro quadro,   Myr 
nno    pddc reprimir    umo  expansão 
alegria. 

— Sim,, pis o amor, exclamou /'o, 
lal como ou o via cm meus sonli* > o 
amor a quem eu quero levantar atfrcs o 
oíTerPccr-lhoosaurificlo de meu ffíniíâ». 
E saltando   ao ccllu de Apellcs _ 

^ — Eis, lhe diz, o beijo pJfneltJdo, 
Traça recompensa, aliás, v'a tanto 
gcnio ' 

Os quo não forem  munidos  Jesló titulo' 
lurnodcipodidos,    • 
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^u/1l seus cxfuri'"-'' para quo ctla 
no mesmo pé> tem deüliorudo 

'/ielnicnlo osestulutos du stiu ins- 
e jiur isso faz publti-<i o M-guínlo : 

D podeiÃo ser convidadas Uiais de 
íssoas para as suas |iurlidüs oieo.^nes ; 
I umsociii CIO confoiinidaile dos iis- 

idos poderá pruiiãr paiu siTcpi convi- 
usstnão pesstiasde fóru da tuna. 

2° Os sucius não poiiutãu   luviir   ú lou- 
nião seoão  pussiiusdu sua fumiliu, quo ju- 
rem maiordu l(í   aoni>.s, sentlo   meninas, 
e de 1.^ tendo meninos.    Alem   deslas só 
poJ' rão levar os bosjiedes do liíra, ou da 
Icria, participando  pieviunienle aodiruc- 
torio. 

3° Os direcíotcs mt dirvctorus de col- 
legios, que loicm udmillidos como sncios. 
não poderão levar a rcnniã', alem das 
pessoas do suji fiimilia, mais de dous di: 
seus aluuinos. 

4° Kccomcndá-se as Sras. tod.i a sim 
plicidade nos si'os vestidos e oiouins, c 
bem «ssim que não Jeveni suas mucarras. 

5° Paro se prevenir o abuso oscandal- 
l'>so de entrarem pessoas sem convite, 
cado sócio reiebera o seu curtuo, onde 
será escripto o sou nume, e o numero dos 
membros do sua fuuiilia. O cartão será 
entregue ú eiilrada a pessoa designada pelo 
díicclorio. 

Os ciinvidadcs spr.cscularâo suus curtas. 

E   DOS   SEUS   AfffiiJBKTÉij'',„ , 

MEMÓRIA    ^'r:?^^' 
CMrlpta « avrewniada ao Kovrrno BCIO 8r. «rj-' 

Aiituuiu 'oaqntui uita*. ■ "<■: 

Nt-íloícculodoviiporeílíoieciricíüade, quanilu 
iodas nsiincdi-acuUossosuicUoni A ciiorriics soerl- 
liuius para dnvnr au maior grio du amplitude o de 
|lc^lfl^üuo9soüs^]fsleolns do viabilidade, seria unt 
icrifnílelro plconusmo, «luururinos demonstrar a- 
cnnveiiirnrin de melhorar o nosso, quu ainda so' 
dciíílíllla"        priniillvo-o IransporU! nas costas . 

fi.iI.ÍÍÍT"*"'"''." "'"'''' fuocslo, pori|uo a impor- , 
Vki     "Jí";^'' ""* '""'"■* "^^ Eoinniüiiicacüo acluam 
!,U..n,ínÍT"'-''^''?   "  " "'l"""'   ''*í   '""   l'«".   bosta 
li;» níõ^V' '"*''"' l"" rovehi o estatística da 

Ml, tuja |)roi^.çi,o lom-su desenvolvido raplda- 

V.^,.í£,i^T'"'"'"\*^'" <>"■«"<» "inda ba poucos 

ran,  d,i invour;L e (jíío u comarcn  de  Jocarehv 
prod z[,erto<ieaoooSntos de ríis desse genortí 
a dellauliata nial» de 2\o0conios do rtfis.  o a" dj ' 
Bíioii alniiiisdo2,60«co>áosderéÍ5 

«iiWYbsorv.- oimualWnie um« grande par- ' 
reiid..s  da   provinciív a produFçBo lem-se 

oa umeerio t^áodftdestnvolvimento ; assim 
.1 sua |»,,u nçiio de.l8,„lln|,„as pouco mais   ' 

n«4.      ;"'''"'J"-"Í"'"*'^ "f<i pcrmutada sAbo a 'A 
2.qwconlos.,-41 deassucara30t coiitns, o que foi 
ur*sommadcB.Í22contospoiJcomaU oii monos.-  ! 

quanto o çunarcn de Mogy-mirim com poiiuia- 
si-lienor de í(í ánuelU, lom uma pro'duccüo  ■ 

I,VH„ ,  «n"^'-?.' ""' "'"'«'"' » «"■ população é de  , 
or ode(10 mil almase a auá prfldocçao perniutoda 

ÍE.'«"';\Í;^"^""'"'■"'« -^f» "'"''«r «31 
'"'''f/'"'^.'''V-li:8conlosemossuear-188 contos   ' 
n«i!í vi.'      t' í""'"''^'' » proporção oniru os 
espcii as populacw.s, a  forca pr<íducilM do co- 

"oZiti^^"^^''"""" **" P"" » <■" Campinas   ' 

,.„^L™""'""''"°» *• ««'"Io ^o ogrii^ulíura nas re- 
motas comarcas da Franca o do liapeiiiiinga, verc- 
mosiiunniü ainda mais deplorável ií. e mais fraca 
í«,^l'ü'Z"^'.'l'*-. * Pfiinei" eom popuiação eu- 
penornSOinilalmaspermuta apenas nestes 3 ec- 
iieros-cafí, nssocaregado.o valor do ItO contos; 
(. a seiíunda com po|)utatâo de peno de 88,000 ai 
mas porniuta ii|iuiins nestes niosmo» «cneros J70 
contusdcrdisi cuiirtiiaoBCrcscentnr, (juc n maii- 
nia parte destes valores cüí),^i.ite uessu mercador/a, 
ijui; ate cerio pomo pude dispensar boas vias de 
(•ommuon^B(ao, evcliiedlus buralos, paiyjuo tem o 
n»ri[)uio de se traiisiioriar a si mesma o gudo. Com 
clleitü a primeira destas duas tomarcns pcrmuta 75 
contos de reis deste aeiiero, ca scMunda 183 contos 
de reis. 

Não lemos por certo uma confiança absoluta nes- 
tes dados do nossa estaiisiica ofücia'; nem reuro- 
sentam elles o quantum dos valores exportados o 
simsúmenteodosvnlores, não consummidos pelos 
|jio[)riüs produetorcs. no qual por tanto so com- 
prrheiide o das mercadorias absorviilas pelo con- 
sumo interno dus classes, que se appilcam a outros 
ramos da industria. 

Acreditamos pordm IJNO esses algarismos não po- 
dem dJSiar mniio da verdade; estabelecendo pois a 
(omparacao entre olles, clicgoinos ao seguinte -re- 
sull,ndogcrai, queo furçaproductiva da nossa po- 
pulupodecrcsce na proporção da distancia do paiz 
lialiitado ao mor, de surte que nas regiões mais ten- 
iraes a producção tf iimiinda pelas ctigcncias do 
consumo interno. 

Com eObito, não podendo essas populações achar 
mercado para os seus productos, deixam Inapro- 
vcitadii e sem vaior, uma grande massa de riquezas 
iialuracs; limitadas a consumir sdmcnte o q'produ- 
zem, vceni-scolirigadas.i restringir a satisfação do 
suas necessidades 03 comodidades e os gosos da vida; 
nao podendo pcrniutarosseusscrvicns.dcixani amor- 
tecer nn inércia a eihuberancla da sua actividadc 
produciiva, ou em o(iposi(Õo d lei da divisão do 
trabalho, a disseminação, e a despordicão na con- 
Ceccuo de productos, que de outros poiza se po- 
deriam obter com esforços iminciieaniente inferio- 
res ;_ em uma palavra, scgregadas da grande asso- 
ciação industriai humana, nem aproveitam dos seus 
bcnellcios, nem a auxiliam eoni o seu concurso. 

Si a riqueza ogricoín depende em grande parte da 
uherdadc de solo, e do auxilio gratuito dos agentes 
natuiacs, ainda mais depende da octividade hu- 
iiiniLU, desenvolvido nu. trabalho actuai, ou nos 
serviços passados accumulados nos capitães. O Sr. 
de Lavergue no seu curso de Economia rural ulHr- 
iiia, que n produccão do terreno inculto está para a 
do terreno cullivado corno 1 para 10,000, o n6de 
ainda augmcniar. 

Desapiiaicra pois a distancia, essa força resiríc- ■ 
tiva do mercado; tome-se possivcl o pleno desen- 
volvimento du trabalho, dando-se cxtraccão aos seus   _ 
productos,  c estes crctcerão  rapidamente,   indo   " 
parte dcties aecumular-su em capitães que volve- 
rão a acelerar o movimento ascendente da produc-' 
cão. e outra parte transformar-se em gosos, quo 
turnando mais laceis e agradáveis as condições dá * 
vida, faeililarúo o desenvolvimento da  pnpuhcãa    '' 
pela expansão de sua furta prolifíca. e pela emigra^^^ > 
ção. -  ■■ 

Crccm-sc meios de communlcacão rápidos, birs-''' 
los, commodos e seguros, c nessas regiões hoje pou- 
co cultivadas, o em porte ermas, a civitisacão denun- 
diráasualuz e calor fecundadur sobre uma po-' 
pulaçãocopiosa, rica, moraiisada e feliz. 

Vencer as disianci.is I tal e o pensamento que' 
preoccupa todas as nações induslriosas, o qitc nestes 
iiliimosannasiem sido um dus principocs objectos 
da atlcncão do governo Imporiol. Tal é o meto 
maíscOiea^ para ampliara liberdade da* i>ermuta- • 
(ôes, e desenvolver ii população, ca industria no 
vasto solo desta provinria, dumodo a aproveitar a« 
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rlnueui natunu, que ncllo tüo proíüurnento ei- 
polhou a Provldftncu. . , 

A atteniblía legltlatlva dula provlncli Umb«m 
não le (en) motlraüo ludifrurenie a esta lm]ierloia 
nectuidadfl da no.tsa ogrii^ulfro. (juasi metade 
doincunotda seu urcnmuiitu i niiiiuatinenlc ap- 
(tllcoda au mclliorarntiiio IIBU eairadas. Enirulaiiio 
« conruião, quu cxiilu uiilro cslrndas gcravs, po- 
vlnciaeMiiunlcipaeii. cvicinne» <iiiii eilão iodas i 
«argo «loa rohn |irovliiclae«; a falia do dlrccc»» 
«leiiltflva, e de liípcccão admitiUlrativa o tutai, 
tem obitado a que to |iro|iori'lniicm a cstca ía- 
crincfo) pecuniarloi o* faonclicioi quo dello de- 
veriam emanar. 

Üuriiiitc a íllugirada administração do Sr. Sa- 
raiva, o de avuordo com alia, lentou o iiHvmbléa 
dar uma or(iaiil*a(ria regular o permanente h tílv 
Imitortaute ramo do serviço ublieu, auilliuiido no 
ineimo tempo a coluiiiiacÚo pula irripurtncHo ilc 
operários, e arilflcea, pcrltiis robustos e bem inoii- 
gerados. Porém a ciirenlicsa, e a deíconliuiics, 
que sempre ladeam as novus idtias o us iiuercsiiea 
que por ellas suo Tcrldos, de urdiiiario as des%iiraiii 
uu as faiem abortar, iiuatidn lhes Inlin um iipul' 
leal o poderoso. A usseniblilu IiirelUmeure 'I'; 
animou muitjcedo; e niites quu o iiuvo syíMHit 
ll>essc sido posto emexccucün, o a csperleiioa se 
liuuvesse proiiuiielado. uprcasou-se em desmiuviiar 
a sua ptopria obra. , 

O empenho du asscnibliío provincial ei» "«'norar 
aa Rossas vias itc eunimuiiicaijrio lamber se riiiein 
lia adoptio do i)ro|i.'cL" pura a navoçaf^ dii Pnra- 
hyba; na tonuessso de consideráveis fvnrea d em- 
preia. que se orguiilsusse para a coiistueciio ite uiii« 
estrada de Santos á S. João do Rio C^ro para carros 
«Io eJSD fiio: o mais do que tudo Da'!spoiiiaiivi Jade 
« eiitbusiasmo com que voiou a g'raiiila dos juros 
uiidiciuiiacs ilu 2 por cciilu para r Mnba ilc fviTotle 
banios ao jnlcríur. 

O s] slcnia de viabilidade da província estA p>is 
em vésperas de solFrer a mais profunda c bnnutca 
revolução eom a construccão dos duus caminhos de 
ferro, que devem approxiusir do Biode Jsnuin us 
municípios cafezeiros, que se estendcni ao luiigf do 
Vsrabyba, e do porto de Santos t popuincâu dista 
capitai o dos ricos vales ao Oesie. / 

U termo da primeira destas linbas ferrais cstide 
anivmüo marcado pela iiniurezu ; forca e que 'e- 
itha a encontrar acima da CncbouJra oJ águas Io 
Parahyba; alam dcstr ponto dilTIciitnrihtc compi- 
tii'{i cila com qualquer empresa, que seAnruniba di 
iransporte fluvial. A navejjacãu do/rurabylia t 
polt o eoinpleiEienio furtado desta linlo; é precÍM 
que uma empreiu fluvial venha rccelerem Lorcnn, 
Guará ti ngueii, Piudamonbangaba, a. Jusií e Jni:a- 
rehj a abuiidaiit« producfão destes nluiiliipios.bem 
como dua demais, que comuüo nf ires cmiiarcas 
do Nordeste, e víi levar ao emuurcuilouro da ehlradn 
de ferro na Catoeiraessu massa enorme de valores, 
que sú em um geiieru—o cafil, /se eleva boje As 
Konniias avuliadas, ha pouco referidas, que sem 
duvido hão de ceda vez maisaugmctilur-se. 

Quunio ao caminho «le ferro, que devo começar 
cm Santos d natural, i]ue procuniiido os grandes 
núcleos de produc<;iiu, c us pontos de interseccâo dos 
acluaes vias de communicacão. vcnlia o ter esta ca- 
pital, como o seu primeiro ponto de |>arado; poriiue 
pura aqui convergem os estradas, que se irradiam 
pHTnuiúap'a<.im:Íaí e porque é um ponto obrigada 
(lutruiisiiu para uni grsiidv lúa, iius (bruniicusua 
parle inIIíspopulosa. 

u lambem de esperar'Se, que esta linliu so pro- 
lai)t;uo cedo até Campinas; porque esta segunda 
sccctio ainda abran[;erú grande massa de producfão, 
pois iiclla se ciilroiiram—o estrada de llú, que 
vm seu prolongamcntu dá sabida aos abundan- 
tes pruduclas dos vuUes do Tiuli^, c do Sorocaba; A 
de Cunsliluivâo, Limeira e Itiu-Cluro com suas ri- 
quis«jmus plantações de eafü c engenhos de assucar; 
a duMogj-mirim, que dú escoamenlii A agricultura 
deste vasto e populoso municipiu, bem como a de 
toda a comarca du Tranca. 

Pode-se lambem prever, que em porvir não muiio 
remoto a víe férrea se prolongará du Campinas a 
Mogy-mirim, lançando um rainai puru Limeira c 
S. Juão do Itiú-Ciaro. Coni elfeiio n produccão 
actual de Mügy-mirlm (704 contos de réis) i^ pouco 
iiilerÍQr a daqueliesdous municípios (7711 conmsile 
r<!is); se accresccntar-EO porém a produccão cres- 
cente de toda a comarca da Fronea, e a massa de 
valores que deve pOr cm movimento a riavegui;liü do 
Mogv-guassii, vcrsc-bu que uma vez chegados os 
lerreus-tarris a Campinas, lorca será i]uc se prolon- 
guem Á\t6 Mogy-mirini, embora também devam se- 
guir puro o Riu-Claco. 

Assim corno a navegação du Paraliybn ú n com- 
plemento d u estrada de Pedro II, du mesmo modo 
u navegacTiu do Mugy-guassú e o complenicnlo da 
linha ferreu que deve estender-se de Santos para o 
interior da província. 

Esta segunda linha fluvial é pardm do muito 
maior impuriaiicla, e de mnilu mais grandioso fu- 
turo do que a primeira. Não se traia súmenie de 
dar extraccüo aos produetos crcados nus ferieis 
valles do MDgy-guassü; irata-sc principalmente de 
abrir cominunicaiãocom as povr>»cOes situadas i>as 
margens do Hio-grande, uu Paraná, e seus altluen- 
tcs: aümdesalval-ns do segregamvnlo industrial e 
moral, que atd hoje tem entorpecido o desenvolvi- 
mento d'js seus reeursos; trata-se de abastecer pelo 
meio mais fácil e menos dispendioso, essas povoa- 
(ões eom mercadorias de proccdenein exiranha ; de 
estimular c ampliar a esphera da sua actividade, 
dando eilraeçuo aos seus produclos, c lurnaiido 
possível o aproveitamento dns iinniciisas riiiuivas 
iiaturaes, que nos valles desses grandes rios jatem 
innutilisadas e sem valor; linalmenie—de fran- 
quear A administração os meios de estender a sua 
vigilância, proteccâo e repressão ú esses lugares rc- 
«otos, hoje quRtI Inteiramente isemplos da sua in- 
fluencia. 

A Providencia obrirido cssn vasta estrada fluvial 
do Parani, parece baver-lhe fadado a moisenergku 
o beneflca influencia subre a sorte das populações 
du sul «to Ifliperla. É por cMu que se deve faicr a 
perDiutiçãa de produetos e de id<ías entre uma par- 
te tmpartanie das províncias de Minas, Uoyaz, 
Mallo-Grosso, S. Paulo. Paraná, Rio Grande do 
Sul, e as republicas do Paraguay, Argentina e do 
Üruguay; é por ella e pelos seus aHlucntes, que a 
poiHilacMt e a industria se dilTundirão por essas 
amplas oferteis regiões, huje em grande parle er- 
mas; e quearlqueza c aeivitísacâo irão aoucccr 
illuminare fazer medrar as povoacões. que ani ve- 
gelatn enfeiadai pela quasi completa segregação da 
sociedade humana. 

O Mogy-guai**, ramo o íntermediArio entre a 
gTiude línba fluvial do Paraná e seus aüluentesi e 

■ Unha forrei de Santos, torna possível e faeil uma 
immensB e não inlerroniplda via de conimunicncão, 
rápida, barata, e commuda, entre o |Hirtu de Sniila» 
e Iodos Oi pontos das eitenias margens do Paraná 
edutseus alÃuentes. 

Eis o grandioso papel, reservado A navegação do 
MoKygusasú. — Cumpre-nos purijm, juslllicar a 
preferencia quD Ihiidamos sobro os outras afltuenlcs 
da margem esquerda do ParanA. 

{Continua). 
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GAZETILHA, 
IÍI.RIÇ.10 ve. SENAltoit. — Provciliiti-se 

liiijr BQtniiMiin tiiunicipal u apuraçno Ti- 
■lul iliis v>ilii(i «In elüiv&o liu sunatlur. Aliai- 
x«  jitllilieaiiKiii ■> seu rR<nlta«l.o 
I Ci'iiKi-lliuirii (Itirlns Cnriiuini de Cnin- 

pns    Bí)0 
'2 ih. J->iii|iil(ii Ociiivio N'-I>ÍBS... 531 
3 Düx. Fuiiiaiiiló l*acliec<i Jordão, Mti 
í    Uiitjailuii-u Hnrtifl TobiiistJe A- 

lí'ii"i'  117 
Ó     l>i'.    Giilirii'1   J«sé Ruilri|;UQ  tJiiS 

S"nl"S  110 
ü    It.xánilii Tiptè  102 
7     l»uilr.. Vin-ntü  l>ir«s du Multa. . lüü 
tt    ür.   Jnà» da Silva t.nrrãn  23 
V) I>r, Juaiiniiii Ignnciii Itiiriinllin. . ^li 
10 l)r, IVtiileiiuiu (irtiilili-s Tavaros 

üa Vi>i[!a Caliral  22 
II Dr, ililcfiitiRri .Viivicr Fntfuira,, 17 
12 CiiiK-gii-liiai)iiiiii Manoul Goiital- 

vi'í du AndruJi'       15 
13 Oei   J<)ai|NÍin Jiigé Pacheco....     12 
14 C'ir<inel Joaquim Fluiiaiin ile Tu- 

('■ilu        8 
lã C-nSflIiuiru J»«<! Tomai Nnl)n«;u 

'!« Aiaiij         (} 
ia  Or.- fiuncíscu Antônio du Aliltci- 

ilu ML-11       5 
t? Pr. Miitiiicl DiatiUi! Tuli.'do,... .       4 
IL Burilo liii IjítiHpi-         i 
lííblxii.. Bi8|io Díoccznno        3 
2U <)r. fruiicisco José tln LÍH>u....       2 
21 ir. Anluniii Rolictto de Alitiui- 

tlo         2 
22 (jixiiiiunilador Liiii Antônio do 

Sou2 líarros .'        2 
23 Ur.Vrancisco Diogo IVruirs   du 

Vosconíllrts  
24 MaiióeVciiancio Campos da PBI 
25 Dr.   At,cit,iu José |{i|,(,j,.„ G,m_ 

liiibo..  
20 Dr. A(ron,c„tj„ir„ j**j('^grâi'_ 

(■■s SuiáoLuii,,  
27 MiBuel Arcn:o RÍbuiro do  Cas- 

ir-i (.Jiinargo.         i 
28 Ur. Atiioiiin J>,juiiii, du   Sai»- 

|)aiii Pci\nlo.         1 
29 B.wã<. <t«; l»iracM'.,H.\ .'.'/.'.'...      1 
30 \ icuii le de Sousa >ueÍro2         1 
31 Ür.  Anlonio Manif j„ (;a,„|,„g 

MHIu. •  .       1 

Esurnvciii-iKiS Jo Portofuiix ; 
«. l»or oi-casiflo da grande ma q„c |,OHVI) 

ut;<iru «!iii Pi-rtn-ruliz.apnrfcy y,,, dcjina- 
iihol 1). Jo,io quo U tiii dar «pectuculns 
ilil toiiriií. Tooilo gast» o diimín, aan 
tiiili.i ixi Ui-iislniv^oilo eiirio, D;„^y m„, 
pt<'!i|aiiili>aiguiiidiiilifíinpiirai>nt;|,„, (j,^ 
anles üi* i-lii!(;iir « ('■podia tlus si)ii^,Q|jy^ 
Ilius, uiinsla (]utt fiicura com tini iiiifjduo 
uma upnM» dl! bflii^r Sgarrufas du „\^^ 
cm niii nioiiioiito 1 Aecejla ii ajinslit „\f, 
sujiilii. o liuspanlii'1 bebeu ns g gaifa^^^ 
tici'ii tbiio o iiiiiilo, t) em coiiscqitarii, 
|i-vi; niii alii<iu>! qiiti o pruslruu; rsla'^ 
inoi 1(> l ^ 

K I! iissirii pnrdvu todo o dinbciro gaflti_ 
na uniistruvão ilo <;nrrt>, itão ilcii Uin só 
espflíiculii, o Kiit ciiiiii de Ind» flsta iiiuitii 
mal 1 AiloN jiiif-s do Denu \o 

vando um chapiio do pano hriiiic» 
velho, um ponche de puno uiadode 
forro aiul. um pallló tlu catincln üe 
algodfto pardo, dous pares <le calças 
riscadas flnas JA uindas. Ires cami- 
sa», e ires calças do algodão da terra, 
o qual escravo pela %'isla pòâe pas- 
sar por liberto, o tem os signaes se- 
guintes: cabellos soltos, vesgo do um 
olho (o que se percebe reflectlndu 
bem ), boa dentadura, alto, corpo 
clieio, rosto comprido, barba quasi 
sfírrada. pernas {frossas. pés grandes, 
muito prosa. Quem delle der noti- 
cia certa, ou entregar a seu senbor 
receberá as despezas, e serít gratifi- 
cado. 

NA rua ile Sania Thereza, casa 
n. O, se achará capim desde as 9 
boras dodiaaiéas 11 da noite. (I—'I) 

Tomai Autjusio Ribeiro do Lima, piflu 
pieiinnto onnuucio cnnvnca tod<is oa seuii 
credores para na lorti-afeira 3U dó coiitin- 
le a 1 hora du lardn sn reunirem em casa 
doSnr. Dr, Ignauío José dn Araiijo. 

S.   Paulo. 2» de sittemhrn du 1856. 
Tbomaz Augusto Ribeiro de lÀma. 

ALLUGUEL DE CAMARADAS 
O governu provincial autorisou o 

abaixo assignado ti allugar até o n. 
de 60 camaradas, para o serviço da 
fsirada entre u Zan/alá e o Bio-gran- 
de, antes do tempo das cbuvas, oUvre- 
cenüo lOpVOO rs- por dia, sustento e 
rancho conlornie o costume da terra 
e das localidades. 

O recebimento é no Zanialíí ou no 
Cubatao. O administrador da estra- 
da du Santos á capital—l)r. Cario» 
fíiitk. 

Cubatão 25 de setembro  de 1856 

Xarope 
Antlielinliitteo espeeiRl 

ci»H verineH. 

Preparado por Anfonio iosís d'OIi- 
vutra, pliannaceulico na cidade de 
Saiilos, tí exposto h venda t.'Otii conces- 
são de S. M. O Imperador, pela se- 
guinte 

l»ORTARIA. 
Sua Miigeslade O Imperador, alten' 

dendo ao que representou Antônio Jo- 
si! d'OIÍveira pharmaceutico estabele 
cído  na cidade de Santos, e ao qoe 
informou o presidente da junla cen 
trai  dNiygiene publica em   data  de 
20de Abril ultimo. Ha por bem contre 
der-lhe lícenç» para que possa vender 
u Xarope de sua compiisií;ao nititra 
vermes,  cuja formula  fui examinada 
pelo  referido presidenif.    lí píira íua 
salvaguarda se passa o presente.    Pa- 
lácio do Rio>de Janeiro em 8 de janei- 
ro de  1856.—Luiz Pedreira do   touio 
Ferras. 

Nao pretendemos revestir o nusso 
remédio de empolados títulos e ima- 
{rinarias virtudes, para assim illudir- 
luos a i^redutidadee boa fé-do publi- 
co. U remédio que oirereceinos, ga- 

. anlido com a portaria do governu 
,iipcrial, é o resultado «le longas ex- 
i^rienciaS' de um velho  pratico.     E' 

Com pniier damos principio hoj«) a pu- 
tilioai;iii> da bem .icnbudn memória do 
n<iS4[» illusiriido polricio o Sr. Dr. liilias, 
siibrc a itav<>gnçAo «Io Pamná o seusafílu- 
enlcK, |i»ra a qoai chamamos a olteiição 
diis «lusos luítor«-s. 

AINNLNCIOS. . 
FUGIO no dia 7 do cor- 
rente da freguetia do Am 
paro o e^eravo Mathias, 
pertencente a Francisco 
Pires de Godoy com 24 
idade  mais oumenos, Ic- annos 

, "1 preparação puramente vegetal, 
B,P'1erúso remédio contra ar asca- 
ridt vermiculares e lombricoides 
('^"V'igas), prompto e sempre cerli» 
em iyg etreilos. conservanito uma 
ncçao.^ra(j„ur;, gg^ iucnnveniencías 
segmiitJiias. E' de fácil e suave ap- 
plicaçâo.já pelas pequenas du/es que 
se emprt-;j(,_ e já pelo goslo agradá- 
vel que Içt. Qg atiesladus que lemos 
de dislin(;tH mffiicos e cartas de pes- 
soas patic^ires que se medicarão a 
si, seus filho*,, fâmulos, altestao a su- 
perioridade.^t,e antlielminlico sobre 
Iodos até boie.onhecidos, tendo de 
maisa vanlage^n,,,. „,,„ produzir irri- 
tação. Cadaiyd.>„aiçn^.o„„e^y„ 

impresío esppt^c^rto a maneira de o 
apphear. segumlo^s j^ades, e a dieta 
que deve ter-se. ^. 

# 
Vende-se na run do Commercio n. 

29 fabrica deiiuorcs de Bernardo 
Martins Meira, único deposito es- 
tabelecido n'esta cidad^. ,.'   (1-^-3) 

FRANCISCO  RAUROZA   DE HÜURA 

Trata de negócios ludiciaese extia- 
judiciaes. em todos os irlhnnaes e 
repartições publicas; incunibe-ne de 
tirar diplomas, palentei). licen- 
ças para casamento (tanto do bis- 
pado do Rio de Janeiro, como de 
qualquer outro), cujo impedimento 
exija breve du Inlernunciu apostólico. 
—líncontra-sc na lua direita n, 43. 
escriplorio do Sr Dr. José  Harliniano 

de Alencar. 

THATA UK APPKLAçOES DEBAIXO UAS SE- 
GUINTES CONDIçOKS: 

i." O boiiurario de  cada   appellaçfto 
incluindo o irabnlho de abvogado e 
procurador ulé á  decisão da revista, 

é de l(il)j!S)000. 
i.' Neste honorário nfto sAo inctuidas 
as despe/as feitas com sello, revalida- 
ção de sello,   preparos e extraeção de 

seiuença. 
3 * Com a procuração da causa deve 
ser remettida carta de ordem para 
uma pessoa n'e&ta cúrie que responda 

pelas  depezas que se fizerem. 
4.' O honorário da appellaçao deve 
ser a  piigo  adianiado, e as despezas 

A medida que so fôerem fazendo- 
5 * Todos os meies receberfi a parte 
umu nota succinta  do e.slado de sua 

causa, 
6.' Quando a parte deseje mudar de 
procurador, hasta que o participe por 
escripio, que imiiie«tiatamente se subs- 
labclecerJi a procuraçíio em quem fõr 
de>ÍKnado, c se darão os esclarecimen- 
tos necessários para o andamento da 
causa. 

HOTEL DA PROVIDENCIA 
IS Huit doCoiiiBuercItt 1S> 

Ma«lain<f Felí«:ia Lagardo Icm a honra 
AIS pnrltuipar ao publico «.> aos seus frpjtuo- 
los. (|(io fio achãn lerininados us cnncitrlns 
que mandou fnzvr no h<>fcl acima, no 
qijol encontrara» Indns o» dias a qualquer 
horas comidas do pniz do míds variado 
gogio a vinli«)S(la nielbur qualidade. Es- 
|icrando pela nimlicidadrtdos prflvos f;ran- 
i|e «-onuuiraueia. ella nau se poiipurit » 
eifiirvos, afim de lortmr sua casa digno das 
pi'i<!iuus quo a luiiiroinm coma suo confi- 
ança. 

No ma$mn hiitel hii galas parlicularea 
para faoiilinü, e quartos mobíliudos éaln- 
gar. Também apnimpln-sojantares o «b- 
jeutos do pastülario porá foro o qualquer 
Ii"rn du dia. 

Na mi-sina casa lio iim depodilo docha- 
luloü dl! liuvana que so vi-nilerá em porção 
u n varejo. S. PUHIO 25 «Io satumbro de 
1866 

AUeneâo. 
Superiores, BI\AS de Hamburgo 

e do Porto, vendem-se e applicüo- 

se,  na  rua do Ruzarío n. 87    (2—2) 

PRECISA-SE de uma moca cosliireífu. 
de atfíanvada conducln, cm «asa de unia 

família estrangeira. Dirijõo-so paia Irii- 
taraoHotel do Sr. Lefebrc, largtrdo Col- 

ll'gi«>. 

D03Í1ISG0 
28 cio corren- 
te grande bai- 
le mascarado. 

S. Paul.».—Typ. Imparcial—1856. 
Rua do Ouvidur n. 46. 


